
 

594 
Id on Line Rev. Mult. Psic. V.13,  N. 45. p. 594-608, 2019  -  ISSN 1981-1179 

Edição eletrônica em http://idonline.emnuvens.com.br/id  

 

 

  

 
 

 

 

Utilização de Modelos Didáticos como Instrumento Pedagógico 

 de Aprendizagem em Citologia  
 

Tatiano Gomes da Silva1; Lorena Lôbo Brito Morbeck2 

 

 

 

Resumo: Com o advento das novas tecnologias da informação e comunicação, o ensino das ciências 

biológicas nas escolas brasileiras tornou-se algo mais acessível e praticável aos diversos setores das 

sociedades. Entretanto, a falta de disponibilização de tecnologias e metodologias alternativas ao ensino 

da biologia dificulta a prática pedagógica e consequentemente o ensino-aprendizagem. Diante disso, o 

presente artigo tem como objetivo verificar a importância do uso de modelos didáticos nas aulas de 

citologia através de uma revisão bibliográfica com base em artigos publicados em revistas científicas de 

cunho educacional, com o intuito de verificar se houve ou não mudanças no processo de ensino e 

aprendizagem da citologia resultando em uma maior compreensão dos conteúdos por meio de modelos 

didáticos nas salas de aula. Nesse aspecto, o uso de modelos didáticos em sala de aula torna-se 

fundamental no desenvolvimento de novas metodologias, que tem por finalidade atuar como 

facilitadores no ensino de citologia. 

 

Palavras-chave: Citologia. Ensino. Instrumentos pedagógicos.  

 
 

Use of Didactic Models as a Pedagogical Instrument 

for learning in Citology 
 

Abstract: With the advent of new information and communication technologies, the teaching of 

biological sciences in Brazilian schools has become more accessible and practicable to the various 

sectors of societies. However, the lack of availability of alternative technologies and methodologies to 

the teaching of biology makes difficult the pedagogical practice and consequently teaching-learning. 

Therefore, this article aims to verify the importance of using didactic models in cytology classes through 

a bibliographic review based on articles published in scientific journals of an educational nature, in order 

to verify whether or not there were changes in the process of teaching and learning of the cytology 

resulting in a greater understanding of the contents through didactic models in the classrooms. In this 

aspect, the use of didactic models in the classroom becomes fundamental in the development of new 

methodologies, whose purpose is to act as facilitators in the teaching of cytology. 
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Introdução 

 

O surgimento de novas tecnologias da informação e comunicação é fundamental ao 

desenvolvimento de uma nação. Entretanto, sabe-se que a distribuição da tecnologia não é 

compartilhada de forma igualitária gerando assim, disparidades nas esferas sociais e 

educacionais. A formação do professor durante a faculdade perpassa por uma série de 

disciplinas que o permite não apenas a aquisição de conteúdos tecnológicos, mas, além disso, 

uma maior explanação sobre como aperfeiçoar seu exercício pedagógico. Nesse aspecto, vale 

ressaltar a importância de diversos recursos didáticos que tornem a aprendizagem dos alunos 

mais dinâmica e prazerosa (GONZAGA et al., 2012).   

Nesse ponto, faz necessária a utilização de recursos didáticos nas salas de aulas para 

uma maior percepção da biologia numa escala micro para macro. A necessidade de trabalhar 

com novas metodologias faz-se fundamental ao andamento no ensino aprendizagem dos alunos, 

podendo ser fundados através da utilização de recursos didáticos. Diante disso, é determinante 

na construção do saber a parceria entre a teoria e prática na vida do educador e principalmente 

na vida do educando (LINHARES; TASCHETTO, 2011). 

Infelizmente, a falta de recursos didáticos nas escolas tem sido um dos principais fatores 

que geram prejuízo na compleição da aprendizagem. Dentro da matéria Biologia, muitos 

conteúdos podem ser explorados através da utilização de vários recursos didáticos pelos 

professores, com intenção de aprimorar suas formas de ensino e alcançar os objetivos da 

disciplina (SILVA; DA SILVA; FREITAS, 2016). Nesta perspectiva às aulas práticas, 

experimentos e demonstrações em sala de aula tem se apresentado como metodologias que 

buscam melhorar o entendimento dos educandos em sua aprendizagem, sendo alternativas de 

suma importância para assimilação dos conteúdos (GONZAGA et al., 2012). 

Dentre os conteúdos programáticos para a contemplação da grade curricular de biologia, 

estudos sobre as células acabam sendo relatados como de difícil compreensão pelos alunos, por 

envolver inúmeras nomenclaturas e a ausência de noção visual de sua estrutura. Além disso, 

em alguns livros didáticos específicos para o ensino de biologia com tema citologia, as 

ilustrações representativas de células, são abordadas de maneira superficial, resultando em 

défice de conhecimento científico básico ao aluno (LINHARES; TASCHETTO, 2011). A 
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ocorrência dessa problemática faz com que ocasione uma dificuldade maior para os estudantes 

compreender os conteúdos da disciplina (SANTOS; SOUSA, 2008; FIALHO; SANTOS; 

VIVAS, 2012). 

Os instrumentos didáticos são ferramentas excelentes na construção e compartilhamento 

de conhecimento. Modelos estes que visa serem construídos em sala de aula, buscando auxiliar 

o aprendizado da turma em relação aos conteúdos programáticos (PAVIANI; FONTANA, 

2009). Assim a apresentação de conteúdos com reproduções elaboradas a partir de material 

concreto, possibilita uma representação estrutural e dinâmica de alguns processos biológicos, 

proporcionando melhor assimilação do conteúdo (JUSTINA; FERLA, 2006).  

Pensando nas metodologias no ensino de ciências com o intuito de promover a 

aprendizagem de modo significativo Laburú, Arruda e Nardi (2003), por meio das informações 

precedentes, advertem que a Educação em Ciências encontra-se em constantes atualizações às 

inovações do campo educacional. Procurando assim distanciar dos métodos tradicionais que 

limitam e engessam o aprender. Esses autores ainda sugerem que, quanto mais diferençar-se as 

estratégias didáticas trabalhadas pelo educador, melhores serão as condições proporcionadas 

para o aprendizado dos discentes.  

Desta forma, a construção de instrumentos didáticos possibilita vivenciar as situações 

concretas e significativas, com objetivos ligados ao sentir-pensar-agir, mudando o foco 

tradicional da aprendizagem, incorporando a ação e reflexão, bem como a construção e 

produção de conhecimentos teóricos e práticos (PAVIANI; FONTANA, 2009). Assim, o 

presente trabalho busca contribuir na conscientização dos docentes ao uso de modelos didáticos 

para o ensino de citologia. Promovendo a conscientização dos docentes para uma prática de 

forma ativa e periódica dos recursos metodológicos, facilitando o processo de ensino-

aprendizagem.  

 

 

Metodologia  

 

O estudo é composto de uma revisão bibliográfica de natureza descritivo-discursiva, 

narrativa, a qual é baseada em uma investigação e análise crítica de estudos retrospectivos 

relevantes, a fim de proporcionar a construção de pensamentos e conceitos. A seleção dos 
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periódicos foi realizada com buscas em bases de dados eletrônicos. Para os filtros, considerou-

se o refinamento por meio das palavras-chave: Modelos Didáticos, Citologia, Ensino e 

Metodologias em Citologia. Nesse quesito, o levantamento dos trabalhos pesquisados foi 

estabelecido entre os anos de 2006 a 2018, que através de uma análise criteriosa da qualidade 

da literatura selecionada, resultou na apreciação de vários trabalhos como objeto de estudo 

desse artigo.  De acordo com Marconi e Lakatos (1992), este tipo de pesquisa permite que o 

pesquisador tenha o contato direto com todo o material selecionado sobre o conteúdo escolhido, 

embasando as análises de suas pesquisas ou na manipulação de suas informações. Desta forma 

a revisão bibliográfica de maneira única pode ser considerada como os primeiros passos para 

as pesquisas de cunho científico. 

 

 

Modelos Didáticos e sua Contextualização 

 

A utilização de modelos didáticos não é algo recente na história, onde se tem registros 

desde a década de 50 relacionados à história da Ciência. James Watson, Maurice Wilkins, 

Francis Crick e Rosalind Franklin em 1953, com o enfoque para explicar suas descobertas 

relacionadas à estrutura dupla hélice da molécula de DNA, propuseram para a sociedade 

científica uma representação tridimensional do mesmo (JUSTINA; FERLA, 2006).  

A utilização de modelos como ferramentas para explicar o mundo a sua volta, denomina-

se de modelos mentais. Esse conceito que trás diferentes abordagens a serem trabalhadas, 

destacando suas representações tem sido de grande importância a partir da segunda metade dos 

anos 1990 na pesquisa em ensino de ciências (GRECA; MOREIRA, 2002). Assim modelização 

é engajada visando ao interesse mediador entre o teórico e o empirismo, comprovando assim 

que os modelos são descritos na medida em que se procuram relações entre as abstrações e os 

dados baseado na experiência (PIETROCOLA, 2001). 

Muitos dos modelos didáticos são produzidos pela comunidade científica, onde busca 

articular lei e teorias que fazem acordos entre o conhecimento científico e o mundo real. Ao 

longo do tempo as modificações ocorridas não se cogitaram apenas nos objetivos específico da 

disciplina, mas, sobretudo nos conteúdos a serem trabalhados além da estruturação curricular 

dos mesmos (DELLA; FERLA, 2013). 
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Como uma das matérias fundamentais o ensino da biologia enquanto disciplina escolar 

encontra marcada por dois períodos distintos. O primeiro período foi marcado pela 

consolidação curricular que ocorreu na primeira metade do século XX, sendo apresentada 

através de um enfoque com ponto de vista introdutório e elitista. E no segundo período, a 

primeira visão passou a ser debatida e se convergiu para as evidências e valorização dos 

conhecimentos biológicos no campo de discussão da ciência e tecnologia, sendo característica 

própria de uma sociedade contemporânea (DUSO, 2012).  

Krasilchik (2004) destaca que o exercício professoral de biologia no Brasil teve várias 

alterações entre as décadas de 1950 e 1990, nesta primeira década determinadas influências, 

foram categóricas na estruturação dos materiais didáticos. Desta forma a construção de modelos 

didáticos consente uma abordagem simples de vários conteúdos com certo grau de 

complexidade, buscando atender a realidade escolar motivada nas linhas de investigação 

educativa e de concepção dos professores (SILVA, 2016). 

Além de que, podem representar uma atividade desafiadora e envolvente para os alunos, 

muitas vezes requerendo apenas materiais baratos e até recicláveis.  Ao escolher modelos como 

aporte pedagógico, o professor, tem a possibilidade de trabalhar a interatividade e raciocínio 

dos estudantes exercitando a mente com uma forma lúdica de assimilar novos conhecimentos 

(SEPEL; LORETO, 2007).  

Nesta conjuntura o professor tem buscado como alternativa conhecer novas habilidades, 

que muitas vezes não são praticadas. As devidas faltas de prática muitas das vezes podem estar 

ligadas a fatores, como custo-benefício, a falta de tempo para elaboração do material, além da 

falta de prática com novos métodos pedagógicos. Assim é observada também a importância na 

utilização de materiais de baixo custo e fácil elaboração, que viabilizem a construção do saber 

de forma ampla e efetiva (SOUZA, ANDRADE e JÚNIOR, 2008). 

 

 

O Ensino de Biologia através de Abordagens Didáticas 

 

Estudos com o intuito de destacar os conceitos de formação do individuo, demonstram 

que na etapa final da educação básica estudantes exibem dificuldades no desenvolvimento do 

pensamento biológico, devido ausência de correlação entre o conhecimento prévio com os 
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novos temas apresentados. Assim é observada a falta de associação entre os novos conteúdos 

com os antigos e seus pontos de fixação, dificultando uma aprendizagem significativa 

(PEDRANCINI, 2007).  

Os modelos didáticos podem ser apresentados como diferentes modalidades causadoras 

do aprimoramento e simplificação do saber.  Apresentadas com o enfoque para sanar carências 

de aprendizagem, sendo apontado como uma forma de demonstração concreta que promove o 

entendimento de diversos assuntos, resultando no desenvolvimento de habilidades e 

competências, permitindo conexões da teoria com a prática (CAVALCANTE; SILVA, 2008).  

As novas vertentes no ensino de ciências levam a construção de novas práticas, que 

ocorrem de forma pouco aceita por muitos professores, que se limitam a evolução da 

aprendizagem, por muitas das vezes não condizer com sua formação, conceitos e atitudes para 

o ensino. Porém, transformações significativas são acessíveis e possíveis através de uma aula 

dinâmica buscando uma maior participação do aluno, estimulando seus sentidos, tornando-se 

visível o que é visto por figuras em livros didáticos (MENDONÇA, 2011). 

Conforme descrito por Orlando e colaboradores (2009), os modelos biológicos são 

utilizados como facilitadores do aprendizado, complementando o conteúdo escrito e as figuras 

planas, sendo compostas muitas vezes por estruturas tridimensionais e coloridas. Assim, a 

conformação do modelo didático, como ferramenta pode auxiliar o professor a estabelecer 

vínculos entre a abordagem teórica e sua prática docente. 

Desta forma, o material didático agrega às atividades desenvolvidas a facilidade de 

representação do conteúdo, promovendo a aprendizagem ativamente, onde os alunos passam a 

construir unicamente seu conhecimento, induzido aos questionamentos e as novas concepções 

por meio dos conceitos oferecidos. Podendo assim comparar a teoria com a realidade, 

analisando e resolvendo situações problemáticas.  

 

 

Novas Práticas de Ensino nas Aulas de Citologia  

 

Para uma melhor concepção educacional, é necessário formar professores com 

habilidades pedagógicas essenciais para facilitar a aprendizagem dos discentes. Desse modo, 

ao escolher modelos como aporte pedagógico os professores precisam dispor de capacidades 
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para um trabalho com interatividade, estimulando o raciocínio dos estudantes exercitando a 

mente, com uma forma lúdica de assimilar novos conhecimentos (MERCADO, 2013).   

Novas ferramentas como aulas práticas, jogos e qualquer outro recurso no qual o 

educando tem a possibilidade de ser o agente principal da aprendizagem, favorecendo a 

construção e armazenamento das informações, contribuindo para o processo resultante no 

aprender (CARVALHO; DUARTE; GUERRERO, 2015).   

Nesse ponto, o aprendizado de citologia se torna importante, pois estuda os 

componentes celulares fundamentais para o funcionamento das células, que caracterizam todos 

os seres vivos. O ensino sobre as células precisa acontecer de forma minuciosa para evitar 

equívocos. Para tanto, uma série de recursos didáticos têm sido propostos como o uso de jogos 

(PARDAL; SCHIMIGUEL; NIERO, 2013), unidades e sequências didáticas e a construção de 

modelos (KIEREPKA; GULLICH, 2015) e aprendizagem baseada em problemas (PEDROSO, 

2009). 

Nesse ponto, o trabalho realizado por Kierepka (2015), retratou de forma prática e 

preponderante a importância da construção de modelos didáticos sobre citologia em sala de 

aula. Verificando que o conjunto didático realizado pela autora promoveu a interação entre os 

alunos além de instigá-los a buscar conhecimentos a mais sobre a célula e sua funcionalidade 

de forma mais aguçada. No trabalho Silva e colaboradores (2016), observou interatividade entre 

os educandos, contribuindo de forma ativa para o processo de ensino aprendizagem.  

Segundo Volpato (2002) em relação ao lúdico, os jogos didáticos exibem uma grande 

importância nas diversas formas de ensino. Historicamente apesar de não haver informações 

sobre a origem dos jogos, compreende que antigas civilizações já utilizavam, eram aplicados 

com o intuito de ensinar normas, valores e padrões de vida pelos maias, egípcios e os romanos 

(CASTRO; CAROZA, 2015).  

Já Tessaro (2007), afirmava que os jogos são promotores do saber e aprendizagem para 

o desenvolvimento intelectual, podendo ser estimado nas práticas escolares como aliado 

importante para o ensino, já que coloca o aluno diante de situações lúdicas. Assim o jogo pode 

ser uma boa estratégia para aproximar os conteúdos culturais aos que vão ser vinculados na 

escola. 

As lacunas que o ensino tradicional geralmente deixa, pode ser preenchida com a 

utilização de recursos didático-pedagógicos, expondo os conteúdos de uma forma diferenciada, 
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a fim de promover a compreensão do objeto de estudo. Nesta vertente o ensino de citologia 

favorece o uso de modelos didáticos o qual traz um diferencial para a construção do 

conhecimento, desta forma promove a mudança de posição do professor que anteriormente era 

o informador, para provocador com intuito do educando criar possibilidades para sua 

aprendizagem (CASTOLDI; POLINARSKI, 2009). 

Desta forma Krasilchick (2004) aborda que os modelos didáticos são um dos recursos 

mais empregados em aulas de biologia, para despontar objetos em três dimensões. No entanto, 

eles podem proporcionar várias barreiras, como fazer os estudantes perceberem que os modelos 

são facilitadores do objeto real ou fases de um processo dinâmico. Para diminuir esses entraves 

e envolver o aluno no processo de aprendizagem, é importante que eles façam os seus próprios 

modelos. 

Dentre alguns modelos que busca melhorar o entendimento de citologia, Linhares e 

Taschetto (2011) descreve que para entender a acerca da célula é imprescindível melhorar o 

aprendizado, uma vez que estudo da célula no ensino fundamental e médio tem se mostrado um 

tanto abstrato, tendo em vista que as células se apresentam em dimensões pequenas parecendo 

visíveis somente na imaginação do aluno, levando em conta que devido às dificuldades e a 

deficiência dos equipamentos disponíveis para identificação das estruturas celulares.  

Assim a discussão teórica e a prática em conjunto sobre o conteúdo de citologia fornece 

subsídio fundamental para que os alunos possam representar de forma segura as estruturas 

celulares e funcionalidade das organelas. Desse modo, faz-se necessário o uso de modelos 

didáticos em citologia como vantagem para compreensão do conteúdo muitas vezes classificado 

como complexo.  

 

 

O uso de Modelos Didáticos como Instrumento Pedagógico de Aprendizagem 

 

Preocupadas com a formação crítico social dos docentes, as escolas enfrentam 

rotineiramente uma série de obstáculos no que diz respeito ao seu efetivo papel na sociedade. 

Nesse quesito, vale salientar a questão de construção e busca por recursos didáticos 

fomentadores de uma maior assimilação dos conteúdos principalmente daqueles que abarcam 

uma relativa carga de subjetividade a exemplo da citologia.   
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Como afirmam Setúval e Bejarano, visando um importante dinamismo na construção 

dos modelos que desenvolve a fixação do conteúdo: 

 

O dinamismo que os modelos didáticos poderão propiciar na fixação dos conteúdos, 

como na resolução dos problemas evidenciados no modo como os professores 

desenvolverão na execução da sua prática. Sob esta ótica, é imperativo que os 

docentes possam promover a articulação entre a teoria e a prática de maneira dialógica 

e afetiva, partindo do princípio da autonomia do estudante em questionar sobre o que 

ele realiza e observa diante de um fenômeno ou processo estudado. Desse modo, a 

construção de tais instrumentos didáticos nas escolas públicas sejam estas do ensino 

fundamental e médio são os meios os quais o estudante pode adquirir uma 

visualização mais assídua e efetiva da citologia (SETÚVAL; BEJARANO, 2009, p. 

08).  

 

Logo, as atividades experimentais beneficiam o processo da aprendizagem dos alunos, 

pois, podem levar o conhecimento de elementos para motivar e envolver aos temas estudados, 

proporcionando a interpretação e a compreensão de fenômenos do seu dia-a-dia. Para isso, as 

atividades experimentais, devem ser trabalhadas como um processo de investigação conduzida, 

pois, a formação e o desenvolvimento do pensamento científico e das atitudes da pessoa devem 

ser construídos, preferencialmente, através de atividades investigativas, que estabeleça o teste 

das concepções prévias existentes dos alunos, no sentido de promover uma evolução conceitual 

e metodológica adequada (CAVALCANTE; SILVA, 2008). 

O professor deve ter formação e competência para utilizar os recursos didáticos que 

estão em seu alcance, além de muita criatividade, ou até mesmo construir metodologias novas 

que adeque ao cotidiano juntamente com seus alunos, possibilitando uma melhor assimilação 

dos conteúdos. Assim é importante destacar que os recursos didáticos que venham ser 

elaborados, não podem ser utilizados de maneira aleatória ou sem capacitação para o mesmo. 

Devendo haver uma capacitação e planejamento por parte do professor, que conduzirá o saber 

buscando alcançar o objetivo proposto por sua disciplina (MERCADO, 2013).    

Por conseguinte, as novas metodologias que abrangem a utilização de instrumentos 

didáticos fomentam o conhecimento científico de forma mais lúdica e interativa no processo de 

ensino aprendizagem. Vale ressaltar que o professor torna-se elemento crucial na tomada de 

decisões para construção de tais metodologias alternativas rompendo com o tradicionalismo 

exacerbado da grade curricular e contribuindo para o dinamismo na construção de conceitos 

nas ciências biológicas.  
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Modelos Didáticos como facilitadores do Saber 

 

A construção de modelos didáticos proporciona o engajamento entre os alunos e 

professores, contribuindo para um maior desenvolvimento de concepções sobre conteúdos 

específicos e favorecendo a dinamicidade das aulas. Assim, a construção de recursos didáticos 

com materiais de baixo custo torna-se fundamental para uma melhor prática pedagógica 

auxiliando nos processos de ensino-aprendizagem (ZOMPERO e LABURÚ, 2010). 

A utilização de recursos diversos pode colaborar para que o aluno tenha entusiasmo em 

aprender e possa construir o seu conhecimento baseado no que já é sabido. Melhorar a 

entendimento é promover uma aprendizagem que seja mais significativa para o aluno, que ele 

possa internalizar e de fato aprender o que está sendo apresentado pelo professor (ZOMPERO 

e LABURÚ, 2010). Esses pontos são destacados por Ausubel (1982), quando descreve a teoria 

da aprendizagem significativa, onde o conhecimento prévio do aluno é chamado de subsunçor, 

e a partir deste o aluno constrói o novo conhecimento que seja potencialmente significativo.  

Quando se trabalha de forma interativa e participativa, os rendimentos dos estudantes 

vão além das expectativas esperadas. O uso de modelos tridimensionais e ilustrações pelos 

alunos envolvendo as atividades didáticas são responsáveis pela melhora na capacidade de 

adquirir e guardar informações em comparação com métodos tradicionais, visto que são 

metodologias diferenciadas que acabam voltando às atenções dos alunos para o conteúdo, 

facilitando de forma lúdica a sua compreensão (SILVA, 2015). 

Dessa forma, o uso de modelos didáticos, permite ampliar as habilidades para novas 

pesquisas, buscando soluções de problemas, através de maquetes, jogos e atividades práticas. 

Que ao invés de oferecer apenas exercícios de memorização, permite estabelecer questões na 

busca de soluções para problemas reais. Assim, metodologias alternativas de ensino propiciam 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, de socialização, motivação e a criatividade. 

 

 

Conclusões 

 

A partir da elaboração deste trabalho, ficou evidente que o uso dos modelos didáticos 

nas escolas tem como objeto fundamental o aprimoramento e desenvolvimento educacional dos 
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estudantes, propiciando uma maior visualização dos conteúdos de forma lúdica. Nesse aspecto, 

mesmo ainda apresentando uma grade curricular tradicional, o conteúdo de citologia apresenta 

flexibilidade nas escolas atuais principalmente pela construção e implementação de modelos 

didáticos. Diante disso, novas abordagens didáticas são fundamentais para que se possa lograr 

êxito no processo ensino aprendizagem da citologia nas escolas. Por conseguinte, no que diz 

respeito à temática de construção e utilização de instrumentos didáticos, a mesma favorece não 

apenas a maior assimilação de conteúdos classificados como subjetivos, mas fomenta de forma 

exponencial o desenvolvimento social do aluno por estimular este a interação social e 

dinamismo no ambiente escolar.   
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